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Resumo

O Transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) tem sido amplamente utilizado para o tratamento de diferentes doenças malignas ou não. Apesar de seus benefícios, é considerada uma terapêutica de risco, devido às complicações inerentes ao tratamento que podem contribuir para aumentar a morbi-mortalidade. A infecção é uma das complicações mais graves, que gera aumento de custos de tratamento e de permanência hospitalar, podendo, inclusive, levar à morte. Esta complicação está associada à quimioterapia utilizada durante o período de internação, que leva o paciente à imunossupressão grave. Na tentativa de minimizar o risco de infecção, são utilizadas medidas profiláticas que incluem o isolamento do paciente e a restrição de visitantes. Contudo, cada centro faz uso de medidas diferenciadas, sem uma padronização de ações. O presente estudo pretendeu realizar uma revisão da literatura com a intenção de analisar as medidas de prevenção de infecção utilizadas nos diferentes serviços. Foi possível observar que as medidas de isolamento têm sido reduzidas nos últimos anos, devido a alguns motivos: ao estresse que gera para a equipe e para o paciente; aos custos; e por ter sido demonstrado baixo impacto na redução das taxas de infecção e mortalidade entre os pacientes submetidos ao transplante de células-tronco hematopoéticas. Outras medidas de prevenção de infecção têm sido pouco discutidas. Novos trabalhos deverão ser desenvolvidos para o estabelecimento de protocolos que sejam internacionalmente aceitos e utilizados.
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Abstract

Hematopoietic stem cell transplants (HSCT) have been widely used in the treatment of malignant and non-malignant diseases.  In spite of its benefits, the therapy is risky, due to complications that are inherent to the procedure, and which can increase morbidity and mortality.  Infection is one of the most serious complications, increasing costs and hospital stay, and with the potential of causing death.  This complication is associated with the chemotherapy used during admission, which leads to severe immunosuppression.  Patient isolation and limitation of the number of visits the patient receives are prophylactic measures used in an attempt to minimize the risk of infection.  Yet, each center has its own measures, without any standardization.  This study was a literature review, with the aim to analyze the different measures taken by different services to prevent infection.  Isolation measures have been reduced in the last few years, due to: stressful impact on patients and staff; cost; low impact on infection and mortality rates of patients undergoing HSCT.  Other preventive measures have not been widely discussed.  New investigations are necessary to develop internationally accepted and followed protocols.
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